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Prezados Leitores,  

 

É com satisfação que informamos a publicação de mais uma edição da Revista 

Digital de Biblioteconomia e Ciência da Informação (RDBCI). Esta edição de volume 

12, número 2, contém 11 artigos, 1 relato de experiência e 1 pesquisa. 

 

Nesta edição podemos destacamos trabalhos voltados para a representação 

temática, modelos inovadores de linguagem documental, e repositórios institucionais; 

debates sobre informação empresarial, planejamento estratégico, leitura, gestão do 

conhecimento e biblioteca universitária, e um ensaio sobre o profissional Abner 

Vicentini (1919-1976). Assim, esperamos que façam proveito da leitura e aproveitem os 

trabalhos aqui publicados e que nossa Revista continue a ser referência para suas 

pesquisas. 

 

Seguem os trabalhos da seção Artigos: 

 

O primeiro artigo intitula-se “Entre a materialidade do livro e a interatividade 

do leitor: práticas de leitura” de Ilsa do Carmo Vieira Goulart (UNICAMP) que teve 

como objetivo compreender as variadas finalidades atribuídas ao livro como suporte 

material de leitura, trazendo um pouco da história do livro e destacando o como e o 

quanto a materialidade desse objeto, em suportes distintos, pode estar relacionada com o 

leitor e ser desencadeadora de práticas de leitura no decorrer do tempo.  

 

O próximo trabalho “E os pesquisadores brasileiros que praticam grounded 

theory: o que fazem?” de autoria de Irene Raguenet Troccoli (UFRJ) investigou sobre o 

uso da Grounded Theory (GT) no campo da Administração de Empresas através de 

amostra de artigos brasileiros da área de Administração de Empresas, comparando-as 

com as concepções originais dos autores da teoria e conclui que a GT não é utilizada de 

forma única, embora seus princípios básicos sejam respeitados, e se apresenta mais em 

artigos estrangeiros. 

 

O terceiro artigo “Gestão do conhecimento, ciência da informação e 

biblioteconomia: uma análise bibliométrica da produção científica” das autoras 

Roberta Moraes Bem (UFSC) e Christianne Coelho de Souza Reinisch (UFSC) analisou 

quantitativamente, as produções científicas resultantes de uma busca bibliográfica sobre 

biblioteconomia e/ou “ciência da informação” associada a “gestão do conhecimento”. 

Do período pesquisado observou-se um boom de publicações no ano de 2008, sendo 17 

periódicos considerados mais produtivos, em um universo de 241 e dentre os países de 

filiação dos autores mais produtivos destacam-se: Austrália; Reino Unido; África do Sul 

e Irã.  

 

O próximo artigo intitulado “As possibilidades de aproximação e diálogo entre 

arquivologia, biblioteconomia e museologia via modelo formativo: o caso da 

ECI/UFMG” dos autores José Alimateia de Aquino Ramos (UFMG) e Carlos Alberto 
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Ávila Araújo (UFMG) apresentaram os resultados de uma pesquisa que buscou 

identificar as percepções dos docentes da Escola de Ciência da Informação da UFMG 

sobre as possibilidades de aproximação e diálogo via modelo formativo entre os cursos 

de Arquivologia, Biblioteconomia e Museologia tendo a Ciência da Informação como 

campo integrador e que trouxe como resultados a visão dos docentes sobre a ideia de 

Ciência da Informação como base para a formação nestas áreas e sobre os pontos 

convergentes e divergentes desta integração.  

 

O quinto artigo “Repositório institucional como alternativa à gestão da 

produção intelectual da Universidade Federal de Pelotas – UFPel” de Catarina de 

Quevedo Prestes de Carvalho (UFPel) e Rodrigo Aquino de Carvalho (FURG) 

investigou a necessidade da Universidade Federal de Pelotas de identificar uma nova 

forma de gestão da sua produção intelectual, inspirada no fato desta Instituição ter sido 

contemplada pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia com um 

kit tecnológico para construção e desenvolvimento de um repositório institucional. Foi 

verificado portanto, a adequação de um repositório institucional às necessidades 

constatadas pela Equipe responsável pela gestão da informação na Universidade, e o 

resultado desta análise demonstrou que é viável a  utilização do repositório como 

plataforma para a gestão da produção científica da Universidade Federal de Pelotas. 

 

Como próximo trabalho temos “Requisitos Funcionais para Dados de 

Autoridade Assunto (FRSAD): entidades, atributos e relacionamentos” de Maria 

Antônia Fonseca Melo (UnB) e Marisa Bräscher (UFSC). Tal trabalho apresenta e 

discute o conceito do modelo de Requisitos Funcionais para Dados de Autoridade 

Assunto - FRSAD como tendência para a descrição de assunto. E conclui que o FRSAD 

amplia o escopo de possibilidades de representação temática de uma obra considerando 

como assunto as dez entidades do modelo Requisitos Funcionais para Registros 

Bibliográficos – FRBR. 

 

 

O artigo seguinte “Folksonomias como ferramenta da organização e 

representação da informação” das autoras Richele Grenge Vignoli, Patrícia Ofélia 

Pereira de Almeida e Maria Elisabete Catarino (ambas UEL) buscou caracterizar as 

folksonomias defendendo-as como técnica que faz parte do escopo da representação do 

conhecimento das organizações e que suas tags, frutos da indexação social pelos 

usuários, podem ser utilizadas como ferramentas auxiliares na elaboração de 

vocabulários controlados pelos profissionais da informação. 

 

O próximo trabalho intitula-se “A terminologia e a tradução na construção de 

Vocabulário Controlado Multilíngue” de autoria de Ricardo Biscalchin (UFSCAR) 

onde realizou um estudo sobre o papel da Terminologia e da Tradução na construção de 

vocabulário controlado multilíngue em unidades de informação, e sua relação a Ciência 

da Informação demonstrando a importância desta conjunção de conceitos e princípios 

da CI que auxiliam a construção desses vocabulários garantindo a representatividade da 

realidade cultural e conceitual presentes em cada língua, resultando na correta tradução 

terminológica de cada cultura. 
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O próximo artigo “Temas de uma agenda política para as bibliotecas 

universitárias: a ótica de discentes de pós-graduações mineiras” de autoria de Ana 

Carolina de Souza Caetano (UNIRIO) e Geni Chaves Fernandes (UNIRIO) discute a 

urgência do estabelecimento de uma política pública para bibliotecas universitárias visto 

a extinção do PNBU. O estudo tem como foco as universidades federais mineiras, 

apresenta e analisa os resultados de pesquisa junto a estudantes de pós-graduação dessas 

universidades acerca do atendimento de suas necessidades informacionais por suas 

bibliotecas. E os resultados indicam um distanciamento da biblioteca em relação às pós-

graduações, considerada por um dos entrevistados como “o maior gargalo para a 

pesquisa pública avançada”. E ações como as atualizações do acervo para pesquisa e o 

auxílio na filtragem e seleção de dados e informações apresentam-se como demandas 

para os usuários/ pesquisadores, cuja maioria considera que a biblioteca pode ter 

relevante papel na pesquisa e pós-graduação.  

 

O artigo intitulado “Um sistema livre para automatização do padrão de 

descrição da informação” dos autores Elisa Yumi Nakagawa, Thiago Bianchi, Maria 

Cristina Ferreira de Oliveira, Elaine Parros M. de Sousa, Gabriel de Faria Andery e José 

Carlos Maldonado (Professores ICMC/USP) trata da carência de sistemas de software 

para a organização e a disseminação de conhecimento contido em acervos históricos, 

assim apresenta a experiência da construção de um sistema baseado em software livre, e 

no Padrão de Descrição da Informação, que viabiliza a representação integrada de 

informações de diferentes tipos de acervos.  

 

O último trabalho da seção artigos intitula-se “Planejamento estratégico 

empresarial: proposta de um sistema de inteligência organizacional e competitiva” de 

autoria de Orandi Mina Falsarella, Celeste Aída Sirotheau Corrêa Jannuzzi e Cibele 

Roberta Sugahara (Professores PUC-Campinas), e apresenta uma proposta de 

arquitetura de um Sistema de Inteligência Organizacional e Competitiva que forneça 

informações e subsídios para auxiliar o processo decisório de uma organização, 

identificando ameaças, oportunidades, forças e fraquezas, elementos esses fundamentais 

para a elaboração e acompanhamento do Planejamento Estratégico Empresarial.  

 

Na seção Relato de Experiência temos o trabalho intitulado “Abner Vicentini: 

um pioneiro da biblioteconomia brasileira” de autoria de Murilo Bastos da Cunha 

(UnB) e analisa a trajetória profissional do bibliotecário Abner Vicentini (23/08/1929 – 

9/08/1976), que foi presidente da Associação Paulista de Bibliotecários (1958-1961); 

professor de Biblioteconomia na Universidade de Brasília (1964-1971); conselheiro da 

Federação Internacional de Documentação; dentre outros, além de um grande 

divulgador da Classificação Decimal Universal e editor da primeira edição brasileira do 

Anglo-American Cataloging Rules (AACR-1), lançada em 1969. 

 

 O último trabalho da Revista, na seção Pesquisa intitula-se “Gêneros digitais: 

expandindo a comunicação no movimento negro da Paraíba” de Leyde Klebia 

Rodrigues da Silva, Jobson Francisco da Silva Júnior e Mirian de Albuquerque Aquino 

(ambos da UFPB) que trouxe como contribuição a investigação de como o Movimento 

Negro do Estado da Paraíba se apropria dos gêneros digitais (e-mail, blog, redes sociais 

e etc.) e os utiliza na perspectiva de disseminar a informação étnico-racial. Utilizando-se 
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de entrevista semiestruturada como instrumento para a coleta dos dados os resultados 

mostraram a ferramenta mais utilizada pelo MNOPB para veicular informações. 

 

Desejamos a todos uma ótima leitura, e agradecemos especialmente a 

contribuição dos Autores desta edição, e a equipe que trabalhou para que esta edição 

fosse lançada: Avaliadores, Revisores e Assistente de formatação. 

 

 

 

Danielle Thiago Ferreira  

Gildenir Carolino Santos  

Editores Científicos  

Rev. digit. bibliotecon. cienc. inf.  
Maio/2014 

 
 


